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Anexo B - Referencial de Análise de Mérito das Candidaturas
As candidaturas são avaliadas em contínuo com base no seu mérito, sendo esta avaliação feita por aplicação da metodologia e dos critérios de seleção aprovados pelo Comité de Acompanhamento do Programa Operacional Regional do Norte.

De acordo com a metodologia aprovada pelo Comité de Acompanhamento, a seleção de candidaturas basear-se-á num elemento central de apreciação: a eficácia e impacto em resultados da proposta para a consecução da prioridade de investimento em que se insere, no quadro dos princípios orientadores para a seleção de candidaturas no programa operacional.

Este princípio estruturante é desdobrado em critérios ajustados à natureza do domínio de intervenção a que respeita, que se enquadram genericamente nas seguintes 5 categorias:

	Categoria
	Descrição

	A. Eficácia e impacto em resultados
	Avalia o nível de contribuição para a concretização da métrica utilizada e objetivos delineados na programação para as prioridades de investimento em que as candidaturas se inserem, com principal foco no prosseguimento de estudos, na capacitação, na empregabilidade, na inclusão ativa, no combate à pobreza e qualquer tipo de discriminação.

Os critérios considerados nesta categoria privilegiam a aferição do potencial de impacto em resultado e o estabelecimento de pressupostos e metas intercalares que permitam uma correta contratualização de resultados, avaliação e monitorização dos fatores críticos de sucesso da operação, tendo em atenção, designadamente, o desempenho histórico dos beneficiários (e.g. nível de execução, quantitativo e qualitativo, nível de cumprimento e conformidade dos processos desenvolvidos).

	B. Eficiência, qualidade e inovação
	Pondera a racionalidade e sustentabilidade económica, bem como os recursos da operação e consequente adequação do esforço de financiamento ao impacto esperado em resultado (gestão inteligente dos apoios).

Os critérios desta categoria deverão contemplar também a aferição da existência de medidas que promovam e/ou contribuam para a qualidade e inovação, no âmbito em que o projeto se insere.

	C. Complementaridade e sinergias
	Promove sinergias e complementaridade, não só pela qualidade e diversidade de parcerias ou protocolos com os agentes regionais, como pelo grau de envolvimento institucional da entidade, a nível local e ou regional, nomeadamente nos domínios, social, do emprego, da formação apoiada, integrando entidades diversas na procura de soluções inovadoras e que visem maximizar resultados e o seu potencial de disseminação e alavancagem de resultados.

	D. Abrangência e transversalidade
	Afere a ligação da candidatura com outras tipologias apoiadas. 
Os critérios desta categoria poderão apreciar também os níveis de cobertura territorial e do público-alvo da tipologia de operações.

	E. Enquadramento estratégico
	Pondera o alinhamento das intervenções com os planos de ação e outros instrumentos de política territorial e setorial relevantes, bem como com as políticas horizontais de nível comunitário.


Nesta linha, o Comité de Acompanhamento do NORTE 2020 definiu quatro categorias a aplicar à tipologia de projetos associados à Inclusão Social e Emprego: (A) Eficácia e impacto em resultados; (B) Eficiência, qualidade e inovação; (iiiC) Complementaridade e sinergias; (E) Enquadramento estratégico.
Para cada categoria foram identificados os critérios de seleção a aplicar, em função da sua adequação ao que se pretende avaliar. 

Por sua vez, as pontuações dos critérios de seleção são atribuídas numa escala compreendida entre 1 e 5, correspondendo a classificação de 3 pontos a um descritor de impacto “neutro” e as restantes classificações aferidas por descritores de impacto (“negativos” e “positivos”) estabelecidos em função desse. 

A pontuação final do Mérito da Operação é estabelecida com relevância até às duas casas decimais, sem arredondamento. Sempre que os elementos disponibilizados pelo beneficiário não permitam classificar de forma fundamentada um determinado critério será atribuída ao mesmo a pontuação de 1. 

O Mérito da Operação será avaliado de acordo com a aplicação da seguinte fórmula de cálculo: Mérito da Operação = 0,30A + 0,30 B + 0,30 C + 0,10 E. Para a avaliação do Mérito da Operação (MO) das operações apresentadas, serão consideradas as ponderações dos critérios de seleção apresentadas na Tabela seguinte.

Para efeitos de seleção, serão consideradas apenas as operações que obtenham uma pontuação final (MO) igual ou superior a 3,00. No entanto, sempre que se tenha obtido uma classificação de 1 num dado subcritério e na análise de mérito se demonstre, de forma fundamentada, que não estão reunidas condições para o normal desenvolvimento da operação por esse facto, a candidatura não pode ser aprovada.

Critérios de seleção e de avaliação do mérito

	Categoria
	Critérios de Seleção
	Ponderação
	Descritor de impactos: elementos a considerar
	Principais documentos de suporte para verificação dos subcritérios

	A - EFICÁCIA E IMPACTO EM RESULTADOS
(30%)
	A1 ADEQUAÇÃO E PERTINÊNCIA DO DIAGNÓSTICO
	20%
	Avalia se os objetivos e a estratégia identificados estão devidamente fundamentados 
	Formulário da candidatura + Memória Descritiva

	
	A2. RELEVÂNCIA DA INTERVENÇÃO PROPOSTA
	50%
	Avalia a forma como o projeto pretende implementar os objetivos e a(s) prioridade(s) do Aviso
	Formulário da candidatura + Memória Descritiva 

	
	A3. MONITORIZAÇÃO E AVALIAÇÃO DA EFICÁCIA, DA ADEQUAÇÃO E DO IMPACTO DAS AÇÕES PROPOSTAS
	30%
	Avalia:

- se os beneficiários revelam experiência na execução de projetos cofinanciados pelos Fundos Europeus Estruturais e de Investimento (FEEI), bem como o grau de cumprimento dos resultados acordados no âmbito de outras operações em domínios próximos ou relacionados com a tipologia do Aviso;

- o contributo da candidatura para a concretização dos indicadores de realização e/ou resultado definidos no Aviso;

- a qualidade dos procedimentos e dispositivos de monitorização e de avaliação das ações propostas;

	Formulário da candidatura + Memória Descritiva

Formulário da candidatura + Memória Descritiva

	B – EFICIÊNCIA, QUALIDADE E INOVAÇÃO
(30%)
	B1. ADEQUAÇÃO DO ESFORÇO DE FINANCIAMENTO AO IMPACTO ESPERADO EM RESULTADOS
	30%
	Avalia se os objetivos da candidatura estão suportados em ações e atividades devidamente orçamentadas, permitindo um juízo sobre a razoabilidade dos custos apresentados e da relação custo-benefício
	Formulário da candidatura + Memória Descritiva + Anexos: orçamentos e/ou outros documentos de suporte que justifiquem e evidenciem de forma sustentada os custos inerentes às ações/atividades constantes da candidatura

	
	B2. QUALIDADE E INOVAÇÃO DO PROJETO
	70%
	Avalia:

- a forma como o projeto será executado na prática (qualidade das atividades, exequibilidade das metas e resultados, metodologias) e a forma como as atividades permitirão atingir os objetivos do projeto, com especial relevância para o envolvimento dos grupos-alvo na conceção e realização e avaliação

- a originalidade do projeto, nomeadamente, ao nível dos objetivos, das áreas de intervenção, das metodologias, das entidades beneficiárias e dos destinatários.
	Formulário da candidatura + Memória Descritiva

	C - COMPLEMENTARIDADE E SINERGIAS
(30%)
	C1 - Grau de integração do projeto em planos de inclusão mais abrangentes, que promovam uma estratégia integrada de ações sobre públicos particularmente vulneráveis ou em situações de exclusão
	60%
	Avalia em que medida o projeto procura concretizar objetivos e linhas de ação consideradas prioritárias no âmbito de planos de inclusão nacionais, regionais ou locais (Plano de Ação para a Integração das Pessoas com Deficiências ou Incapacidade, InCode 2030, planos de desenvolvimento social da Rede Social Municipal e/ou da Plataforma Supraconcelhia, etc).
	Formulário da candidatura + Memória Descritiva

	
	C2 - Qualidade das parcerias
	40%
	Avalia o estabelecimento de sinergias e a efetiva participação dos atores mais pertinentes na preparação, execução e avaliação do projeto, bem como a adequação do modelo de gestão para a boa execução do projeto. É relevada a participação de entidades do setor cultural, em conjugação com entidades que atuam em domínios pertinentes para a inclusão social, bem como a formalização da parceria.
	Formulário da candidatura + Memória Descritiva
Protocolo de Parceria

	E- ENQUADRAMENTO ESTRATÉGICO
(10%)
	E1. Promoção da igualdade de oportunidades e de género  
	50%
	Avalia o contributo intencional do projeto para a promoção da não discriminação e acessibilidade (igualdade de oportunidades) das pessoas com particulares dificuldades de inclusão social, bem como para a promoção da igualdade de género
	Formulário da candidatura + Memória Descritiva 
Ficha de avaliação da integração da perspetiva da igualdade entre homens e mulheres e igualdade de oportunidades e da não discriminação, em operações cofinanciadas

	
	E2. Alinhamento dos projetos com planos de ação e outros instrumentos de política setorial e territorial
	50%
	Avalia se a candidatura e, em especial, os seus objetivos, estão alinhados:

- com a(s) Estratégia(s) Integrada(s) para o Desenvolvimento do Território (EIDT) e o(s) Pacto(s) para o Desenvolvimento e Coesão Territorial (PDCT);
- outros planos estratégicos no domínio da cultura ou outros domínios afins (ex: Plano Nacional da Artes, Plano Nacional de Leitura, Plano Nacional de Literacia de Adultos) 
	Formulário da candidatura + Memória Descritiva 
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